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Deus caminha
com seu povo

“ A paz, caminho de desenvolvimento essencial para o 
nosso mundo globalizado”Papa Francisco

Editorial

Frase

“Quem julga as pessoas não tem tempo para amá-las”.
Madre Teresa de Calcutá

“Para o cristão não há luz no fim do túnel, porque a 
luz o acompanha ao longo do caminho”. No mês dedica-
do à Bíblia, o Jornal Expressão se apresenta com esse belo 
pensamento, muito adequado à Palavra de Deus, luz que 
acompanha o ser humano em seu caminhar.

O Mês da Bíblia tem por objetivo recordar a todos o 
significado da Palavra de Deus. Num modo moderno de 
falar poderíamos dizer que ela é como um GPS a orientar 
os passos de quem quer caminhar para a verdade, para a 
prática do bem, para a felicidade, para Deus...

Expressão forte dessa afirmação, é o lema do Mês da Bí-
blia 2022: “O Senhor teu Deus está contigo por onde quer 
que andes” (Js 1,9). De fato, por meio de sua palavra Deus 
se faz nosso companheiro na caminhada humana, verda-
de que não deve esquecida, experiência que não pode ser 
adiada.

As vivências eclesiais e pastorais feitas na Diocese de 
São José dos Campos e destacadas pelo Jornal Expressão a 
cada mês, também testemunham a presença de Deus jun-
to ao seu povo. Exemplo disso é a atuação da Pastoral da 
Saúde, cuja missão junto aos enfermos e idosos está ativa 
e, nestes últimos tempos, renovada por meio da formação 
de novos agentes.

A programação da Rádio Mensagem, dinâmica, criativa 
e evangelizadora, revela-se como instrumento que favore-
ce a muitas pessoas um entretenimento carregado de va-
lores e boas indicações para se viver bem. É também um 
meio de dizer a todos que Deus caminha a seu lado.

Os jovens se preparam para ir à JMJ 2023 e sinalizam 
para uma Igreja viva e pronta para ir em frente, certa de ser 
conduzida pela graça divina que nunca a abandona. 

À luz das temáticas atuais da Igreja, muitas paróquias 
celebram seus padroeiros, neste mês, animando-se para a 
continuidade da mesma missão, porém com novo fôlego e 
novo olhar para a realidade.

Com esses destaques, o Jornal Expressão, às vésperas 
de celebrar seus 30 anos de responsabilidade informativa 
e formativa, avança no serviço ao Deus que caminha com 
seu povo, no compromisso com a propagação do dinamis-
mo pastoral da Diocese de São José dos Campos e no cari-
nho com seus leitores.

Ao (à) caro (a) leitor (a), uma boa e proveitosa leitura 
desta edição do Jornal Expressão.

“Deixemos Deus conduzir a nossa pequena embarca-
ção; se ela lhe for útil, ele a preservará do naufrágio”

São Vicente de Paulo
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A Santa Palavra de Deus

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Palavra do pastor

om a Igreja Católica no 
Brasil, celebramos, com 
grande alegria e soleni-

dade, neste mês de setembro, de 
forma toda especial, a SANTA PA-
LAVRA DE DEUS. A Sagrada Escri-
tura, podemos dizer, é uma “carta 
aberta” que Deus nos deixou de 
presente, pela força do Espírito 
Santo, para vivermos nossa vida 
como filhos e filhas amados(as) 
por Ele. 

A Palavra de Deus i lumina a 
nossa vida, nos acompanha no 
caminho da existência, nos educa 
na fé e na convivência, nos salva 
e manifesta o amor de Deus por 
cada um de nós. O Catecismo da 
Igreja Católica nos ensina: “A Pala-
vra de Deus, que é força de Deus 
para salvação de quem acredita, 
apresenta-se e manifesta o seu 
poder dum modo eminente nos 

escritos do Novo Testamento». 
Estes escritos transmitem-nos 

a verdade definitiva da Revela-
ção divina. O seu objeto central 
é Jesus Cristo, o Filho de Deus 
encarnado, os seus atos, os seus 
ensinamentos, a sua Paixão e glo-
rificação, bem como os primórdios 
da sua Igreja sob a ação do Espí-
rito Santo. 

Os  evangelhos  são o coração 
de todas as Escrituras, «enquan-
to são o principal testemunho 
da vida e da doutrina do Verbo 
encarnado, nosso Salvador». Na 
formação dos evangelhos pode-
mos distinguir três etapas: 

1. A  vida e os ensinamentos 
de Jesus. A Igreja sustenta firme-
mente que os quatro evangelhos, 
«cuja historicidade afirma sem 
hesitações, transmitem fielmente 
as coisas que Jesus, Filho de Deus, 
realmente operou e ensinou para 
salvação eterna dos homens, du-
rante a sua vida terrena, até ao dia 
em que subiu ao Céu». 

2. A tradição oral. «Na verdade, 
após a Ascensão do Senhor, os 
Apóstolos transmitiram aos seus 
ouvintes (com aquela compreen-

são mais plena de que gozavam, 
uma vez instruídos pelos acon-
tecimentos gloriosos de Cristo 
e  i luminados pelo  Espír i to  de 
verdade) as coisas que Ele tinha 
dito e feito». 

3. Os evangelhos escritos. «Os 
autores sagrados, porém, escreve-
ram os quatro evangelhos, esco-
lhendo algumas coisas, entre as 
muitas transmitidas por palavra 
ou por escrito, sintetizando umas, 
desenvolvendo outras, segundo o 
estado das Igrejas, conservando, 
finalmente, o carácter de prega-
ção, mas sempre de maneira a 
comunicar-nos coisas verdadeiras 
e sinceras acerca de Jesus». 

O Evangelho quadriforme ocu-
pa na Igreja um lugar único, de 
que são testemunhas a venera-
ção de que a Liturgia o rodeia e 
o atrativo incomparável que em 
todos os tempos exerceu sobre os 
santos: «Não há doutrina melhor, 
mais preciosa e esplêndida do 
que o texto do Evangelho. Vede 
e guarde o que nosso Senhor 
e Mestre, Cristo, ensinou pelas 
suas palavras e realizou pelos 
seus atos». «É sobretudo o Evan-

gelho  que me ocupa durante as 
minhas orações. Nele encontro 
tudo o que é necessário à minha 
pobre alma. Nele descubro sem-
pre novas luzes, sentidos escondi-
dos e misteriosos». «É tão grande 
a força e a virtude da Palavra de 
Deus, que ela se torna para a Igreja 
apoio e vigor e, para os filhos da 
Igreja, solidez da fé, alimento da 
alma, fonte pura e perene de vida 
espiritual». É necessário que «os 
fiéis tenham largo acesso à Sagra-
da Escritura». «O estudo das Pági-
nas sagradas deve ser como que a 
“alma” da sagrada teologia. Tam-
bém o ministério da Palavra, isto 
é, a pregação pastoral, a cateque-
se, e toda a espécie de instrução 
cristã, na qual a homilia litúrgica 
deve ter um lugar principal, com 
proveito se alimenta e santamen-
te se revigora com a palavra da 
Escritura».   A Igreja «exorta com 
ardor e insistência todos os fiéis 
[. . .] a que aprendam “a sublime 
ciência de Jesus Cristo” (Fl. 3, 8) 
na leitura frequente da Sagrada 
Escritura. Porque “a ignorância 
das Escrituras é ignorância de 
Cristo”.

Façamos da Sagrada Escritura 
a fonte de nossa espiritualidade 
cristã e a certeza de que Deus 
cumpre o que promete e realiza 
o seu plano de amor.

C
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Papa: rezemos pelo fim da pena de morte no mundo
Na intenção de oração para setem-

bro, no vídeo da Rede Mundial de 
Oração do Papa, o Pontífice aborda o 
tema da abolição da pena de morte, 
uma ação que "não oferece justiça às 
vítimas, mas encoraja a vingança", afir-
ma ele, ao acrescentar que "a pena de 
morte é inadmissível". Por isso, concla-
ma todos a rezar pelo fim dessa prática 
que ainda é aplicada em 55 países.

“Cada dia mais pessoas em todo o 
mundo dizem não à pena de morte. 
Para a Igreja, isso é um sinal de espe-
rança.”

Assim o Pontífice inicia o Vídeo do 
Papa de setembro que pede pelo fim 
da pena de morte no mundo, uma 
intenção de oração que o Santo Padre 
confia à Igreja Católica através da Rede 
Mundial de Oração do Papa. Nesta 
edição, Francisco então indica que a 
rejeição a essa prática está aumentan-
do no mundo, o que a Igreja vê como 
"um sinal de esperança". De fato, de 
acordo com dados das Nações Unidas, 
cerca de 170 Estados aboliram a pena 
de morte, impuseram uma moratória 
à sua utilização na lei ou na prática, ou 
suspenderam as execuções durante 
mais de 10 anos. No entanto, a pena de 
morte ainda é aplicada em 55 países, 
em vários continentes. 

Assista clicando AQUI               o “Ví-
deo do Papa” deste mês de setembro 

que pede pelo fim da pena de morte 
no mundo.

A posição da Igreja sobre a pena 
de morte

De João Paulo II a Bento XVI, os 
Pontífices pronunciaram-se fortemente 
contra o uso da pena de morte pelos 
governos nas últimas décadas. O Papa 
Francisco foi mais longe ao aprovar em 
2018 um novo parágrafo do Catecismo 
condenando claramente a pena de 
morte e expressando o compromisso 
da Igreja na sua total abolição. 

"Do ponto de vista jurídico, a pena 
de morte já não é necessária. A socieda-
de pode reprimir eficazmente o crime 
sem privar definitivamente o infrator 

da possibilidade de redimir-se. Sempre, 
em toda condenação, deve haver uma 
janela de esperança. A pena de morte 
não oferece justiça às vítimas, mas en-
coraja a vingança. E impede qualquer 
possibilidade de se desfazer um possí-
vel erro judicial. Por outro lado, moral-
mente a pena de morte é inadequada; 
ela destrói o dom mais importante que 
recebemos: a vida."

No vídeo deste mês, que chega num 
momento marcado por notícias de 
sentenças de morte e execuções em 
várias partes do mundo, o Papa faz o 
apelo não só aos cristãos, mas a todas 
as pessoas de boa vontade. 

"Não esqueçamos que, até ao último 

momento, uma pessoa pode converter-
se e pode mudar. E, à luz do Evangelho, 
a pena de morte é inadmissível. O man-
damento 'não matarás' refere-se tanto 
ao inocente como ao culpado. Apelo, 
pois, a todas as pessoas de boa vontade 
para que se mobilizem pelo fim da pena 
de morte em todo o mundo."

“Rezemos para que a pena de morte, 
que atenta contra a inviolabilidade e 
dignidade da pessoa, seja abolida nas 
leis de todos os países do mundo.”

O padre Frédéric Fornos, diretor 
internacional da Rede Mundial de 
Oração do Papa, comentou sobre esta 
intenção: "Este mês, o Papa Francisco 
convida-nos a rezar pelo fim da pena 
de morte, reiterando o que disse em 
Fratelli tutti e especificou no Catecis-
mo da Igreja Católica: 'A Igreja está 
determinada a propor a sua abolição 
em todo o mundo. Por quê? Porque 
mesmo no último momento uma pes-
soa pode converter-se, reconhecer os 
seus crimes e mudar. A pena de morte, 
por outro lado, é como colocar-se no 
lugar de Deus. Com a condenação, 
determina-se que uma pessoa nun-
ca será capaz de mudar, o que não 
sabemos'. Neste mês de setembro, o 
Papa convida-nos a rezar e a nos mo-
bilizarmos para apoiar as associações 
e organizações que lutam pelo fim da 
pena de morte".

Pastoral da Saúde diocesana promove 
capacitação para novos agentes

A Pastoral da Saúde diocesana pro-
moveu curso de formação e capacitação 
para novos agentes. Este curso tem a 
finalidade de qualificar os agentes na sua 
ação missionária de evangelização dos 
enfermos, através de visitas hospitalares, 
domiciliares, em casas de repouso, etc.

A Pastoral da Saúde é a ação evan-
gelizadora de todo o povo de Deus, 
comprometida em promover, preservar, 
defender, cuidar e celebrar a vida, tornan-
do presente no mundo de hoje a ação 
libertadora de Cristo na área da saúde. 
Tem como objetivo evangelizar com 
renovado ardor missionário o mundo da 
saúde, à luz da opção preferencial pelos 
pobres e enfermos, participando da cons-
trução de uma sociedade justa e solidária 
a serviço da vida. 

É uma ação solidária que ultrapassa os 
limites pessoais e familiares, pois deve se 
estender para a ação comunitária, tornan-
do presente na história o dom libertador 
e salvífico de Jesus, sendo humanizadora 
e evangelizadora, e deve “tornar presente 
os gestos e as palavras de Jesus misericor-

dioso, que infunde consolo e esperança 
aos que sofrem”. Anuncia o Deus da vida 
e promove a justiça e a defesa dos direitos 
dos mais fracos e dos doentes. Quando 
Jesus enviou os apóstolos, mandou que 
curassem os doentes como sinal inequí-
voco da presença do Reino, conforme o 
Evangelho de Marcos 10,1. Em sua missão 
de pregar o Reino e curar os doentes, 
Jesus reintegrava as pessoas à sociedade.

A Pastoral da saúde atua nestas três 
dimensões: solidária, comunitária e 

político-institucional.
Dimensão solidária: visa atender à 

pessoa integralmente, nas dimensões 
física, psíquica, social e espiritual.

Dimensão comunitária: visa à capa-
citação de agentes multiplicadores de 
saúde e à criação de grupos comunitá-
rios. Procura valorizar o conhecimento, 
a sabedoria e a religiosidade popular em 
relação à saúde. 

Dimensão político-institucional:  
zela para que haja reflexão bioética, 

formação ética e uma sadia política de 
saúde. 

Ser “Agente da Pastoral da Saúde” é 
dar um “sim” ao chamado de Jesus Cris-
to, atender ao seu apelo: “Aquele que 
tu amas, está doente” (Jo 11,3). Jesus, 
já no início de sua missão, “reuniu seus 
doze discípulos. Conferiu-lhes o poder 
de expulsar os espíritos imundos e de 
curar todo mal e toda enfermidade” (Mt 
10,1), e os enviou em missão: “Curai os 
doentes, ressuscitai os mortos, purificai 
os leprosos, expulsai os demônios. Rece-
bestes de graça, de graça daí” (Mt 10,8). 
Ser agente da Pastoral da Saúde é ser 
“Discípulo Missionário de Nosso Senhor 
Jesus Cristo”.  

“Este trabalho missionário nos deixa 
mais próximos de Jesus. Servir a Deus 
é uma forma de honrá-lo por tudo que 
somos graças a Ele. Servir a Deus não 
é obrigação, é privilégio! A chama do 
Espírito Santo é o que me faz servo, é o 
que me mantém vivo!”, afirma o Edison 
Lopes da Silva, Coordenador Diocesano 
da Pastoral da Saúde.

https://youtu.be/GhvCNK1VXc4
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Mensagem Sertaneja é indicada ao Troféu Microfone 
de Prata do Prêmio de Comunicação da CNBB

Aconteceu

A pós cinco anos do início da 
missão da cantora Sertaneja 
Católica Adriana Gil, o casal 

Adriana Gil e Gilson Fernandes foram 
chamados, no ano de 2020, para um 
novo desafio: a apresentação de um 
programa sertanejo católico na Rádio 
Mensagem, a Rádio da Diocese de São 
José dos Campos-SP.

“O desafio foi imenso, pois não havia 
um programa referência neste segmen-
to, obrigando à criação do programa do 
zero (vinhetas, busca de músicas católi-
cas no estilo sertanejo, dinâmica do pro-
grama, quadros, enfim todo o editorial 
do programa)”, afirma a cantora.

Após muita pesquisa, trabalho e 
ensaios, teve início o programa Mensa-
gem Sertaneja com o melhor da música 
sertaneja católica, levando o amor de 
Deus de uma forma diferente e alegre.

Além das canções sertanejas católi-
cas, o programa conta com reflexões, 
dicas do dia, história para pensar, cha-
radinha bíblica, momento de oração e 
muito mais.

Depois de algum tempo no ar, devido 
a uma obra na rádio, o casal recebeu a 

informação que o programa não seria 
realizado ao vivo naquele final de se-
mana e teria a opção de ser gravado.

Com mais esse desafio, em feve-
reiro de 2021, surgiu a versão on-line 
do programa Mensagem Sertaneja e 
numa inspiração do Espírito Santo, esse 
projeto piloto foi enviado para algumas 
rádios parceiras, para saber a opinião 
delas sobre o material gravado. A sur-
presa foi grande, pois todos queriam 
transmitir o programa na sua grade de 
programação. Então o programa foi 
enviado para várias rádios e hoje já são 
mais de 100 rádios (FM, AM, Rádio Web, 
católicas, ecumênicas e seculares) em 
todo o país, transmitindo o programa 
Mensagem Sertaneja.

O programa também está disponível 
no YouTube, além de possuir playlist de 
músicas no Spotify e na Deezer.

Em 2022, o programa foi indicado en-
tre os três finalistas ao Troféu Microfone 
de Prata, na categoria entretenimento, 
do Prêmio de Comunicação da CNBB.

O Programa Mensagem Sertaneja é 
um programa diferenciado, em que o 
importante é sair evangelizado. “SEGURA 
CRISTÃO!” é a chamada do programa.

Confira abaixo os eventos que a Mensagem irá promover nos próximos dias
Jantar dançante celebrando o amor em família
(07 de outubro)

Show de Aniversário da Rádio Mensagem
(23 de outubro)
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«Maria levantou-se e partiu apressadamente» (Lc 1, 39)
Queridos jovens!O tema da JMJ do Panamá era 

este: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segun-
do a tua palavra» (Lc 1, 38). Depois daquele evento, 
retomamos o caminho para uma nova meta – Lis-
boa 2023 –, deixando ecoar nos nossos corações o 
premente convite de Deus a levantar-nos. Em 2020, 
meditamos nesta palavra de Jesus: «Jovem, Eu te 
digo, levanta-te!» (cf. Lc 7, 14). No ano passado, ser-
viu-nos de inspiração a figura do apóstolo São Paulo, 
a quem o Senhor ressuscitado dissera: «Levanta-te! 
Eu te constituo testemunha do que viste» (cf. At 26, 
16). No troço de estrada que ainda nos falta para 
chegar a Lisboa, caminharemos juntos com a Virgem 
de Nazaré, que, imediatamente depois da Anuncia-
ção, «levantou-se e partiu apressadamente” (Lc  1, 
39) para ir ajudar a prima Isabel. Comum aos três 
temas é o verbo levantar-se, palavra (é bom lembrá
-lo!) que significa também «ressuscitar», «despertar 
para a vida».

Nestes últimos tempos tão difíceis, em que a hu-
manidade já provada pelo trauma da pandemia, é 
dilacerada pelo drama da guerra, Maria reabre para 
todos e em particular para vós, jovens como Ela, o 
caminho da proximidade e do encontro. Espero e 
creio fortemente que a experiência que muitos de 
vós ireis viver em Lisboa, no mês de agosto do pró-
ximo ano, representará um novo começo para vós 
jovens e, convosco, para toda a humanidade.

Maria levantou-se
Depois da Anunciação, Maria teria podido con-

centrar-se em si mesma, nas preocupações e temo-
res derivados da sua nova condição; mas não! Entre-
ga-se totalmente a Deus! Pensa, antes, em Isabel. 
Levanta-se e sai para a luz do sol, onde há vida e 
movimento. Apesar do inquietante anúncio do Anjo 
ter provocado um «terremoto» nos seus planos, a 
jovem não se deixa paralisar, porque dentro d’Ela 
está Jesus, poder de ressurreição. Dentro d’Ela, traz 
já o Cordeiro Imolado mas sempre vivo. Levanta-se e 
põe-se em movimento, porque tem a certeza de que 
os planos de Deus são o melhor projeto possível para 
a sua vida. Maria torna-se templo de Deus, imagem 
da Igreja em caminho, a Igreja que sai e se coloca ao 
serviço, a Igreja portadora da Boa Nova.

Experimentar na própria vida a presença de Cris-
to ressuscitado, encontrá-Lo «vivo», é a maior ale-
gria espiritual, uma explosão de luz que não pode 
deixar ninguém «parado». Imediatamente põe em 
movimento impelindo a levar aos outros esta notí-
cia, a testemunhar a alegria deste encontro. É aquilo 
que anima a pressa dos primeiros discípulos nos 
dias que se seguiram à ressurreição: «Afastando-
se apressadamente do sepulcro, cheias de temor e 
grande alegria, as mulheres correram a dar a notícia 
aos discípulos» (Mt 28, 8).

As narrações da ressurreição usam muitas vezes 
dois verbos: acordar e  levantar-se. Através deles, o 
Senhor impele-nos a sair para a luz, a deixar-se con-
duzir por Ele para superar o limiar de todas as nossas 
portas fechadas. «É uma imagem significativa para 
a Igreja. Também nós, como discípulos do Senhor 
e como Comunidade Cristã, somos chamados a 
erguer-nos apressadamente para entrar no dina-
mismo da ressurreição e deixar-nos conduzir pelo 
Senhor ao longo dos caminhos que Ele nos queira 
indicar» (Francisco,  Homilia na Solenidade de São 
Pedro e São Paulo, 29/VI/2022).

A Mãe do Senhor é modelo dos jovens em mo-
vimento, jovens que não ficam imóveis diante do 
espelho em contemplação da própria imagem, nem 
«alheados» nas redes. Ela está completamente pro-
jetada para o exterior. É a mulher pascal, num es-
tado permanente de êxodo, de saída de si mesma 
para o Outro, com letra grande, que é Deus e para os 
outros, os irmãos e as irmãs, sobretudo os necessita-
dos, como estava então a prima Isabel.

...e partiu apressadamente
Santo Ambrósio de Milão escreve, no seu co-

mentário ao Evangelho de Lucas, que Maria partiu 
apressadamente para a montanha, «porque estava 
feliz com a promessa e desejosa de prestar devo-
tadamente um serviço, com o entusiasmo que lhe 
vinha da alegria interior. Agora, cheia de Deus, para 
onde poderia apressar-se se não em direção ao alto? 
A graça do Espírito Santo não admite morosidades». 
Por isso a pressa de Maria é ditada pela solicitude do 
serviço, do anúncio jubiloso, duma pronta resposta à 
graça do Espírito Santo.

Maria deixou-se interpelar pela necessidade da 

sua prima idosa. Não se escusou, não ficou indife-
rente. Pensou mais nos outros do que em si mesma. 
E isto conferiu dinamismo e entusiasmo à sua vida. 
Cada um de vós pode perguntar-se: Como reajo pe-
rante as necessidades que vejo ao meu redor? Busco 
imediatamente uma justificação para não me com-
prometer, ou interesso-me e torno-me disponível? 
É certo que não podeis resolver todos os problemas 
do mundo; mas talvez possais começar por aqueles 
de quem está mais próximo de vós, pelas questões 
do vosso território. Uma vez disseram a Madre Tere-
sa que «quanto ela fazia não passava duma gota no 
oceano». E ela respondeu: «Mas, se não o fizesse, o 
oceano teria uma gota a menos».

Perante uma necessidade concreta e urgente, é 
preciso agir apressadamente. No mundo, quantas 
pessoas esperam uma visita de alguém que cuide 
delas! Quantos idosos, doentes, presos, refugiados 
precisam do nosso olhar compassivo, da nossa visita, 
de um irmão ou uma irmã que ultrapasse as barrei-
ras da indiferença!

Quais são as «pressas» que vos movem, queridos 
jovens? O que é que vos faz sentir de tal maneira a 
premência de vos moverdes que não conseguis ficar 
parados? Há muitos que, impressionados por reali-
dades como a pandemia, a guerra, a migração for-
çada, a pobreza, a violência, as calamidades climáti-
cas, se interrogam: Porque é que me acontece isto? 
Porquê precisamente a mim? Porquê agora? Mas a 
pergunta central da nossa existência é esta:  Para 
quem  sou eu? (cf. Francisco, Exort. ap. pós-sino-
dal Christus vivit, 286).

A pressa da jovem mulher de Nazaré é a pressa 
típica daqueles que receberam dons extraordinários 
do Senhor e não podem deixar de partilhar, de fazer 
transbordar a graça imensa que experimentaram. 
É a pressa de quem sabe colocar as necessidades 
do outro acima das próprias. Maria é exemplo de 
jovem que não perde tempo a mendigar a atenção 
ou a aprovação dos outros – como acontece quando 
dependemos daquele «gosto» nas redes sociais –, 
mas move-se para procurar a conexão mais genuí-
na, aquela que provem do encontro, da partilha, do 
amor e do serviço.

A partir da Anunciação, desde aquela primeira 
vez quando partiu para ir visitar a sua prima, Ma-
ria não cessa de atravessar espaços e tempos para 
visitar os filhos carecidos da sua ajuda carinhosa. 
Os nossos passos, se habitados por Deus, levam-nos 
diretamente ao coração de cada um dos nossos ir-
mãos e irmãs. Quantos testemunhos nos chegam de 
pessoas «visitadas» por Maria, Mãe de Jesus e nossa 
Mãe. Em quantos lugares remotos da terra, ao longo 
dos séculos, Maria visitou o seu povo com aparições 
ou graças especiais. Praticamente não há lugar, na 
Terra, que não tenha sido visitado por Ela. Movida 
por uma solícita ternura, a Mãe de Deus caminha no 
meio do seu povo e cuida das suas angústias e vi-
cissitudes. E onde quer que haja um santuário, uma 
igreja, uma capela a Ela dedicada, lá acorrem nume-
rosos os seus filhos. Quantas expressões de piedade 
popular! As peregrinações, as festas, as súplicas, o 
acolhimento das imagens nas casas e muitas outras 
iniciativas são exemplos concretos da relação viva 
entre a Mãe do Senhor e o seu povo, que se visitam 
reciprocamente.

Uma pressa boa impele-nos 
sempre para o alto e para o outro

Uma pressa boa impele-nos sempre para alto e 
para o outro. Mas há também uma pressa não boa, 
como, por exemplo, a pressa que nos leva a viver 
superficialmente, tomar tudo levianamente sem 

empenho nem atenção, sem nos envolvermos ver-
dadeiramente no que fazemos; a pressa de quando 
vivemos, estudamos, trabalhamos, convivemos com 
os outros sem colocarmos nisso a cabeça e menos 
ainda o coração. Pode acontecer nas relações inter-
pessoais: na família, quando nunca ouvimos verda-
deiramente os outros nem lhes dedicamos tempo; 
nas amizades, quando esperamos que um amigo 
nos faça divertir e dê resposta às nossas exigências, 
mas, se virmos que ele está em crise e precisa de 
nós, imediatamente o evitamos e procuramos outro; 
e mesmo nas relações afetivas, entre noivos, poucos 
têm a paciência de se conhecerem e compreende-
rem a fundo. E, a mesma atitude, podemos tê-la na 
escola, no trabalho e noutras áreas da vida quotidia-
na. Ora, todas estas coisas vividas com pressa difi-
cilmente darão fruto; há o risco de permanecerem 
estéreis. Assim se lê no livro dos Provérbios: «Os 
projetos do homem diligente têm êxito, mas quem 
se precipita [a pressa má] cai certamente na ruína» 
(21, 5).

Quando Maria, finalmente, chega à casa de Za-
carias e Isabel, sucede um encontro maravilhoso. 
Isabel experimentou em si mesma uma intervenção 
prodigiosa de Deus, que lhe deu um filho na velhice. 
Teria todas as razões para falar, primeiro, de si mes-
ma; mas não o fez, toda propensa a acolher a jovem 
prima e o fruto do seu ventre. Logo que ouve a sua 
saudação, Isabel fica cheia do Espírito Santo. Acon-
tecem estas surpresas e irrupções do Espírito quando 
vivemos uma verdadeira hospitalidade, quando co-
locamos no centro o hóspede, e não a nós próprios. 
Vemos isto mesmo também na história de Zaqueu, 
que lemos em Lucas: «Quando chegou àquele local 
[onde estava Zaqueu], Jesus levantou os olhos e 
disse-lhe: “Zaqueu, desce depressa, pois hoje tenho 
de ficar em tua casa”. Ele desceu imediatamente e 
acolheu Jesus cheio de alegria» (19, 5-6).

Já aconteceu a muitos de nós sentir que, inespe-
radamente, Jesus vem ao nosso encontro: n’Ele, pela 
primeira vez, experimentamos uma proximidade, 
um respeito, uma ausência de preconceitos e conde-
nações, um olhar de misericórdia que nunca tínha-
mos encontrado nos outros. Mais, sentimos também 
que, a Jesus, não Lhe bastava olhar-nos de longe, 
mas queria estar conosco, queria partilhar a sua vida 
conosco. A alegria desta experiência suscitou em nós 
a pressa de O acolher, a urgência de estar com Ele 
e conhecê-Lo melhor. Isabel e Zacarias hospedaram 
Maria e Jesus. Aprendamos daqueles dois anciãos o 
significado da hospitalidade. Perguntai aos vossos 
pais e aos vossos avós, bem como aos membros 
mais idosos das vossas comunidades, que significa 
para eles serem hospitaleiros para com Deus e com 
os outros. Fazer-vos-á bem escutar a experiência de 
quem vos precedeu.

Queridos jovens, é tempo de voltar a partir 
apressadamente para encontros concretos, para 
um real acolhimento de quem é diferente de nós, 
como acontece entre a jovem Maria e a idosa Isabel. 
Só assim superaremos as distâncias entre gerações, 
entre classes sociais, entre etnias, entre grupos e ca-
tegorias de todo o género, e superaremos também 
as guerras. Os jovens são sempre a esperança duma 
nova unidade para a humanidade fragmentada e di-
vidida. Mas somente se tiverem memória, apenas se 
escutarem os dramas e os sonhos dos idosos. «Não 
é por acaso que a guerra tenha voltado à Europa 
no momento em que está a desaparecer a geração 
que a viveu no século passado» (Francisco, Mensa-
gem para o II Dia Mundial dos Avós e do Idosos). Há 
necessidade da aliança entre jovens e idosos, para 

não esquecer as lições da história, para superar as 
polarizações e os extremismos deste tempo.

Ao escrever aos Efésios, São Paulo anunciou: «Em 
Cristo Jesus, vós, que outrora estáveis longe, agora 
estais perto, pelo Sangue de Cristo. Com efeito, Ele 
é a nossa paz, Ele que, dos dois povos, fez um só e 
destruiu o muro de separação, a inimizade, na sua 
carne» (2, 13-14). Jesus é a resposta de Deus face 
aos desafios da humanidade em todos os tempos. 
E esta resposta, Maria leva-a dentro de si quando 
vai ao encontro de Isabel. A maior prenda que Maria 
oferece à sua parente idosa é levar-lhe Jesus: certa-
mente também a ajuda concreta foi muito preciosa; 
mas nada teria podido encher a casa de Zacarias 
com uma alegria tão grande e um significado assim 
pleno como o fez a presença de Jesus no ventre da 
Virgem, que se tornara o tabernáculo do Deus vivo. 
Naquela região montanhosa, Jesus, com a mera 
presença, sem dizer uma palavra, pronuncia o seu 
primeiro «discurso da montanha»: proclama em 
silêncio a bem-aventurança dos pequeninos e dos 
humildes que se entregam à misericórdia de Deus.

A minha mensagem para vós jovens, a grande 
mensagem de que é portadora a Igreja é Jesus! Sim, 
Ele mesmo, o seu amor infinito por cada um de nós, 
a sua salvação e a vida nova que nos deu. E Maria é o 
modelo de como acolher este imenso dom na nossa 
vida e comunicá-lo aos outros, fazendo-nos por nos-
sa vez portadores de Cristo, portadores do seu amor 
compassivo, do seu serviço generoso, à humanidade 
sofredora.

Todos juntos em Lisboa!
Maria era uma jovem como muitos de vós. Era 

uma de nós. Assim escrevia acerca dela o bispo D. 
Tonino Bello: «Santa Maria, (…) bem sabemos que 
foste destinada a navegar no alto mar. Mas, se te 
constrangemos a navegar junto da costa, não é por-
que queremos reduzir-te aos níveis da nossa peque-
na navegação costeira. É porque, vendo-te tão perto 
das praias do nosso desânimo, possa apoderar-se 
de nós a consciência de sermos chamados, também 
nós, a aventurar-nos, como Tu, nos oceanos da li-
berdade» (Maria, mulher dos nossos dias, Cinisello/
Balsamo 2012, 12-13).

Como recordei na primeira Mensagem desta tri-
logia, nos séculos XV e XVI, muitos jovens (incluindo 
tantos missionários) partiram de Portugal rumo a 
mundos desconhecidos, inclusive para partilhar a 
sua experiência de Jesus com outros povos e nações 
(cf. Francisco, Mensagem JMJ 2020). E a esta terra, 
no início do século XX, Maria quis fazer uma visita 
especial, quando de Fátima lançou a todas as gera-
ções a mensagem forte e maravilhosa do amor de 
Deus que chama à conversão, à verdadeira liberda-
de. A cada um e cada uma de vós renovo o meu ca-
loroso convite a participar na grande peregrinação 
intercontinental dos jovens que culminará na JMJ 
de Lisboa em agosto do próximo ano; e recordo-
vos que, no próximo 20 de novembro, Solenidade 
de Cristo Rei, celebraremos a Jornada Mundial da 
Juventude nas Igrejas particulares espalhadas pelo 
mundo inteiro. A propósito, o recente documento do 
Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida – Orien-
tações pastorais para a celebração da JMJ nas Igrejas 
particulares – pode ser de grande ajuda para todas 
as pessoas que trabalham na pastoral juvenil.

Sonho, queridos jovens, que na JMJ possais ex-
perimentar novamente a alegria do encontro com 
Deus e com os irmãos e as irmãs. Depois dum pro-
longado período de distanciamento e separação, em 
Lisboa – com a ajuda de Deus – reencontraremos 
juntos a alegria do abraço fraterno entre os povos 
e entre as gerações, o abraço da reconciliação e da 
paz, o abraço duma nova fraternidade missionária! 
Que o Espírito Santo acenda nos vossos corações o 
desejo de vos levantardes e a alegria de caminhar-
des todos juntos, em estilo sinodal, abandonando 
falsas fronteiras. O tempo de nos levantarmos é 
agora. Levantemo-nos apressadamente! E, como 
Maria, levemos Jesus dentro de nós, para O comuni-
car a todos. Neste belíssimo momento da vossa vida, 
avançai, não adieis o que o Espírito pode realizar em 
vós! De coração abençoo os vossos sonhos e os vos-
sos passos.

Roma, São João de Latrão,  
na Solenidade da Assunção da Virgem Santa Maria, 

15 de agosto de 2022.
FRANCISCO

Confira a mensagem do Papa Francisco para JMJ 2023
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Diocese oferece aos jovens a possibilidade
de participar da JMJ Lisboa 2023

Paróquia Sagrada Fa-
mília, em parceria com 
o Setor Juventude da 

Diocese de São José dos Campos, 
lançou o pacote oficial diocesano 
para a JMJ 2023, na noite do sába-
do, 27 de agosto, ao final da Missa 
do 6º dia da Novena em honra a 
São João Bosco, celebrada pelo 
Pe. Ricardo, assessor diocesano 
da juventude. 

As réplicas diocesanas dos Íco-
nes Oficiais da JMJ, foram entro-
nizadas pelos jovens, marcando 
a união juvenil diocesana nesta 
Peregrinação rumo a Lisboa.

A Jornada Mundial da Juven-
tude (JMJ ) é um encontro dos 
jovens de todo o mundo com o 
Papa. É, simultaneamente, uma 
peregrinação, uma festa da ju-
ventude, uma expressão da Igreja 
universal e um momento forte de 
evangelização do mundo juvenil. 
Com uma identidade claramente 
católica, é aberta a todos, quer 
estejam mais próximos ou mais 
distantes da Igreja.

A cada dois,  t rês  ou quatro 
anos ocorre como um encontro 
internacional, numa cidade es-
colhida pelo Papa, sempre com a 
sua presença. Reúne milhares de 
jovens para celebrar a fé e a per-
tença à Igreja. Nos dias 01 – 06 de 
agosto de 2023, os jovens de todo 
o mundo se reunirão com o Papa 
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Sua idade é seu desconto na armação, na 
compra de óculos completos: de grau ou de 
Sol com grau. E você ainda ganha Cash Back!*

*Promoção válida para óculos de grau e óculos de Sol com grau (peças selecionadas). Nas compras acima de 
R$500,00 você ganha Cash Back no valor de R$ 50,00. Confira o regulamento completo nas lojas.

A

J u n t e - s e  a o  g r u p o  d e 
jovens  da  Diocese e  a 
outros milhares de jovens 
que se encontrarão com 
o Papa em agosto do ano 
que vem!  Procure  o  @
setorjuventude.sjc e a @
sagradasjc e saiba mais!

Francisco em Lisboa, Portugal.
Convidando os jovens a viver 

a JMJ Lisboa 2023 segundo o ca-
risma de Dom Bosco, a Paróquia 
Sagrada Família, também levará 
os jovens para a WYD Don Bosco 
23, que acompanhará todo o di-
namismo e momentos previstos 
da Jornada, assim como valoriza-
rá, num dia em particular, o “Dia 
SYM”, toda a dimensão associativa 
e juvenil salesiana.  

WYD Don Bosco 2023 surgiu da 
junção da sigla, em inglês, que 
faz referência à Jornada Mundial 
da Juventude (World Youth Day), 
bem como da palavra “with”, que 
significa “com”; a São João Bosco, 
habitualmente refer ido como 
Dom Bosco, enquanto agregador 
da Família Salesiana; e à data do 
encontro. 
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Instituto das Pequenas Missionárias recebe
Medalha Mérito da Paz Papa João Paulo II

Acontece

O Instituto das Pequenas 
Missionárias de Maria Ima-
culada recebeu, no dia 16 de 
setembro, a medalha Mérito 
da Paz Papa João Paulo II, con-
cedida pela Câmara Municipal 
por ocasião do centenário da 
chegada a São José dos Cam-
pos da Venerável Madre Maria 
Teresa de Jesus Eucarístico, 
fundadora da Congregação 
das Pequenas Missionárias de 
Maria Imaculada. 

A concessão da medalha é 
de autoria do vereador Dr. José 
Cláudio Barbosa e foi aprovada 
por unanimidade pelos verea-
dores. “A homenagem é para 
essa instituição tão importan-
te, que cuida de tanta gente, 
que ajuda quem precisa em 
todo o país e até fora, mas prin-
cipalmente em nossa cidade”, 
disse o vereador. 

A medalha “Mérito da Paz 
Papa João Paulo II é uma hon-
raria do Legislativo às institui-
ções e pessoas que se desta-
caram pelo trabalho e ações 
relacionadas à paz. 

Exposição fotográfica 
mostra vida e obra de Madre 
Maria Teresa 

O público que visitou a Câ-
mara Municipal entre os dias 
12 e 16 de setembro, pode 
conferir a exposição fotográfi-
ca “Venerável Madre Maria Te-
resa de Jesus Eucarístico: vida 
e obra. 

A mostra contou com fotos 
do acervo do Instituto das Pe-
quenas Missionárias que refa-
zem a trajetória de Madre Ma-
ria Teresa desde a sua infância, 
em São Paulo, à chegada a São 
José dos Campos, o início da 
obra social no período sanato-
rial até os dias atuais.  

O Instituto
Fundado pela Venerável Ma-

sistência a sacerdotes.
Em São José dos Campos 

está à frente dos Hospitais Pio 
XI e Antoninho da Rocha Mar-
mo, além do Recanto São João 
de Deus e do Residencial Maria 
Imaculada, que atendem ido-
sos, e da Casa de Retiros Cura 
D’Ars. Também é responsável 
pela Casa de Saúde Stella Maria, 
principal hospital de Caraguata-
tuba.

Há mais de 10 anos, participa 
de uma missão humanitária na 
África (Missão de Dombe, Mo-
çambique), onde é responsável 
por um ambulatório médico 
que realiza cerca de 2.500 aten-
dimentos por mês. Também 
realiza trabalho missionário em 
Portugal e na Itália.

“Agradecemos pelo reco-
nhecimento à vida e à obra da 
Venerável Madre Maria Teresa 
de Jesus Eucarístico. Ela marcou 
e ainda marca a história de São 
José dos Campos, por meio da 
Congregação das Pequenas 
Missionárias de Maria Imacula-
da e pelo seu importante traba-
lho dedicado aos doentes e aos 
pobres”, disse Madre Vilma Mar-
lene de Andrade, 7ª sucessora 

de Madre Maria Teresa. 
Centenário da chegada 

de Madre Maria Teresa a São 
José dos Campos

A Congregação das Pe-
quenas Missionárias de Maria 
Imaculada celebra este ano o 
centenário da chegada de sua 
fundadora, a Venerável Madre 
Maria Teresa a São José dos 
Campos.

A jovem Dulce Rodrigues do 
Santos, que mais tarde se torna-
ria Madre Maria Teresa de Jesus 
Eucarístico, chegou a São José 
dos Campos em 7 de junho de 
1922, aos 21 anos, para se tratar 
da tuberculose. Inconformada 
com a situação dos doentes, 
iniciou um trabalho humanitá-
rio, com o propósito de oferecer 
dignidade e esperança para es-
sas pessoas.

Em 8 de novembro de 1936, 
nasceu a Congregação das Pe-
quenas Missionárias de Maria 
Imaculada que, com o passar 
dos anos, expandiu sua atuação 
no Brasil, Itália, Portugal e África.

Processo de canonização
A venerável Madre Maria Te-

resa de Jesus Eucarístico encon-
tra-se em processo de beatifica-
ção e canonização. Em abril de 
2014, a fundadora da Congre-
gação das Pequenas Missioná-
rias teve suas virtudes heroicas 
reconhecidas pelo Papa Fran-
cisco.

Madre Maria Teresa de Je-
sus Eucarístico faleceu em 8 de 
janeiro de 1972, mas continua 
viva no coração das Irmãs Pe-
quenas Missionárias, sendo a 
grande inspiração e a força que 
as move.

Sua história pode ser conhe-
cida em uma visita ao seu Me-
morial, instalado no antigo Sa-
natório Maria Imaculada, atual 
sede da Congregação.

dre Maria Teresa de Jesus Euca-
rístico, o Instituto das Pequenas 
Missionárias de Maria Imacula-
da é uma obra filantrópica com 
atuação nas áreas de saúde e 
assistência social. 

Atualmente, administra cin-
co hospitais nos estados de 

São Paulo, Minas Gerais e Santa 
Catarina, instituições de longa 
permanência para idosos, cen-
tros de formação humana e 
religiosa e um residencial para 
moças. Realiza ainda um traba-
lho de acolhida a pacientes com 
câncer, pastoral da saúde e as-

Seminaristas apresentam o tema do 
Mês da Bíblia na Rádio Mensagem

Os seminaristas da Etapa Forma-
tiva Configuração a Cristo (Teologia) 
estão apresentando o tema do Mês 
da Bíblia, durante a programação da 
Rádio Mensagem. Os pequenos co-

mentários, com duração de 2 a 3 mi-
nutos, vão ao ar ao longo da progra-
mação da emissora da Diocese de 
São José dos Campos, de segunda 
a sexta-feira, 3 vezes ao dia, nos se-

guintes horários: 7h30, 17h10 e 22h. 
O tema do Mês da Bíblia 2022 

é o Livro de Josué, com o lema 
“O Senhor teu Deus está contigo 
por onde quer que andes” (Js 1,9). 

Acompanhe a programação da Rá-
dio Mensagem e conheça mais so-
bre este livro bíblico, como forma 
de viver mais intensamente o mês 
da Bíblia.

Vereador Dr. Cláudio com a Madre Irmã Vilma Marlene de Andrade.
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Vocation Day 2022
maior festa vocacional da 
Diocese de São José dos 
Campos, o Vocation Day 

2022, voltou a ser realizado de for-
ma 100% presencial com toda força 
e trouxe como tema “Vivendo os so-
nhos de Deus”. 

O evento começou logo cedo, às 
07h com uma missa privada para 
aqueles que trabalharam durante 

o evento, às 09h e 12h, dois horários 
de Missa foram abertos ao público 
em geral no auditório do Seminário, 
e às 18h a Missa de encerramento 
no palco central.

Durante o intervalo das Missas 
o Santíssimo Sacramento ficou ex-
posto durante o período inteiro para 
adoração. Várias pessoas tiveram 
oportunidade de fazer sua oração 

pessoal e rezar com os irmãos.
Um dos momentos marcantes do 

evento é a Feira Vocacional, onde as 
expressões das pastorais, movimen-
tos, grupos, ministérios e organis-
mos estiveram presentes mostrando 
seus trabalhos, com objetivo de ca-
tivar os participantes do encontro a 
encontrar seu lugar na Igreja e fazer 
parte da missão evangelizadora da 

Igreja. 
Simultaneamente aconteceu 

também o Circuito da Vida, Show 
de Talentos na praça de alimenta-
ção, o Conexão Vocacional no palco 
central e o espaço Nível Hard, dedi-
cado aos jogos e diversão, o clássico 
futebol dos Padre X Seminaristas. E 
a praça de alimentação ficou aberta 
durante todo o evento.

A
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Aconteceu

Dom Cesar participou da 59ª Assembleia Geral da CNBB
osso bispo diocesano 
Dom Cesar, esteve com 
o episcopado brasilei-

ro dos dias 28 de agosto a 2 de se-
tembro, no Santuário Nacional, em 
Aparecida (SP), para a realização da 
59ª Assembleia Geral (AG) da Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB). A etapa presencial 
do encontro, teve seu início com a 
celebração da Santa Missa no altar 
central da Basílica.

Os trabalhos da AG CNBB ocorre-
ram no Centro de Eventos Pe. Vítor 
Coelho de Almeida. Na cerimônia de 
abertura, dom Walmor Oliveira de 
Azevedo, arcebispo metropolitano 
de Belo Horizonte (BH) e presidente 
da CNBB, ressaltou que os 292 bis-
pos unidos em Assembleia para a 
reflexão e oração confirmam a voca-
ção da Igreja de anunciar o Reino de 
Deus no coração do mundo.

Os 70 anos da CNBB, comemora-
dos em 2022 e celebrados também 
durante os dias da AG, foram desta-
cados por dom Walmor que, ao fazer 
memória das sete décadas da Confe-
rência Episcopal, lembrou de “figuras 
ilustres”, os cristãos leigas e leigas, 
religiosos e religiosas, padres asses-
sores e bispos que se dedicaram na 
construção da história: “os que nos 
precederam e que já partiram deste 
mundo, e os que continuam conos-
co, nos introduziram na experiência 
sinodal”, afirmou.

O presidente da CNBB lembrou 

que a V Conferência Geral do Episco-
pado Latino-americano e caribenho, 
realizada há 15 anos, em Aparecida, 
também lança luzes às atividades da 
AG. “O texto final da Conferência de 
Aparecida, como é conhecida, fecun-
da os caminhos de nossa Igreja de 
modo bonito e promissor”, disse o 
dom Walmor.

Entrevista com Dom Cesar
Dom Cesar, em entrevista ao DE-

COM, afirmou que “A Assembleia foi 
um momento de graça, de grande 
participação dos bispos e o tema: 
Comunhão, Participação e Missão 
traz para dentro da Assembleia toda 
a vivência do Sínodo dos bispos que 
vai acontecer em outubro do ano de 

2023, mas que o mundo inteiro, as 
Dioceses do mundo inteiro já estão 
participando e estão construindo 
através do ouvir e do organizar as di-
versas comissões e equipe na Dioce-
se. Nossa Diocese já fez este caminho 
com milhares de pessoas participan-
do das discussões sobre o sínodo, em 
breve vamos publicar todo o trabalho 
e tudo o que foi realizado na prepa-
ração da nossa Assembleia Diocesana 
de Evangelização e Pastoral”.

Questionado sobre os temas e as-
suntos abordados durante a Assem-
bleia, disse: “Foram muitos temas, na 
verdade passamos dias de votações, 
votamos e aprovamos o novo Missal, 
a nova tradução do Missal, que vai 
ser agora encaminhada para apro-
vação da Santa Sé, aprovamos e en-
caminhamos mais estudos sobre o 
tema central, a Bíblia na catequese, 
na vida do povo e aprovamos muitos 
outros temas que são de interesse 
de nossa vida católica no Brasil e aos 
poucos, serão divulgados para toda 
Igreja no Brasil”. 

Em mensagem final à comunida-
de diocesana Dom Cesar disse: “Que-
ridos diocesanos e diocesanas! Com 
alegria representei a cada um de vo-
cês nesta Assembleia dos Bispos do 
Brasil. Tivemos depois de três anos, 
novamente a Assembleia presencial, 
e foi bonito ver a presença de quase 
40 bispos novos participando da As-
sembleia, isso mostra a vitalidade da 
Igreja no Brasil”.

Missa de Admissão às Ordens Sacras dos
Candidatos ao Diaconado Permanente na Diocese

om Cesar realizou no dia 
20 de agosto, a Missa de 
Admissão as Ordens Sacras 
aos mais de 50 candidatos 

ao Diaconado permanente, na Paró-
quia N. Sra. da Soledade, situada na 
Rua Uruguai, nº 291 – Vista Verde – São 
José dos Campos – SP.

De acordo com o Cerimonial dos 
Bispos (n. 479), “o rito de admissão às 
Ordens Sacras destina-se a que o aspi-
rante ao Diaconado manifeste publi-
camente a sua vontade de se doar a 
Deus e à Igreja, para exercer a Ordem 
Sagrada. A Igreja, aceitando esta doa-
ção, escolhe-o e chama-o, a fim de se 
preparar para receber a Sagrada Or-
dem, passando assim a ser contado 
legitimamente entre os candidatos”. 

Por seu caráter espiritual e eclesial, 
esse ato marca de maneira significativa 
o processo formativo dos futuros diáco-
nos. Este é mais um passo na caminha-
da de discernimento vocacional rumo 
ao Diaconado Permanente. Nele se dá 
o reconhecimento oficial da sua voca-
ção. Por esse motivo, o candidato deve 
cultivar de forma mais intensa sua voca-
ção e obedecer de forma incondicional 
a vontade de Deus que o chamou.

Escola Diaconal Maria Mãe da 
Igreja

A Escola Diaconal foi reaberta no 

ano de 2018, com um período deno-
minado Propedêutico, que durou até 
o final do ano. Essa fase consistiu em 
encontros diocesanos e por Região 
Pastoral, dos candidatos indicados 
pelos párocos, juntamente com suas 
esposas. Em 2019 iniciaram-se as aulas 
em duas noites por semana, com 76 
candidatos. As aulas da Escola Diaco-
nal foram suspensas em 18 de março 
de 2020, devido à pandemia da CO-
VID-19, e retornaram em agosto de 
2021 na modalidade on-line, já em 
outubro de 2021 foram retomadas as 
aulas presenciais no auditório do Se-
minário Diocesano Santa Teresinha. 

Comissão Diocesana dos Diáconos
A Comissão Diocesana dos Diáco-

nos teve início na Diocese em 1º de 
maio de 1986. Os sete diáconos oriun-
dos da Diocese-mãe Taubaté, trabalha-
ram para implantação da Escola Diaco-
nal “Maria Mãe da Igreja”, que colheu 
muitos frutos vocacionais para a vida 
pastoral e ministerial da nossa Dioce-
se. Em 40 anos, foram ordenados 116 
diáconos permanentes e atualmente 
há 102 diáconos servindo às Paró-
quias. Os diáconos realizam atividades 
evangelizadoras baseados na tríplice 
dimensão ministerial do diaconado 
(Liturgia, Palavra de Deus e Caridade) 
e diversas ações sociais.

N

D
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Paróquias em Festa
Confira as Paróquias que celebram os(as) padroeiros(as) de suas comunidades neste mês. Veja a programação e participe!

Acontece

Paróquia N. Sra. da Santíssima Trindade
De: 02 a 11 de setembro
Novena de N. Sra. do Bonsucesso (Padroeira da Matriz da Paróquia)

Paróquia N. Sra. do Bonsucesso
De: 02 a 11 de setembro
Tema central: Maria, nossa protetora, a primeira a entrar no Reino de Deus.

Paróquia N. Sra. da Soledade
De: 09 a 18 de setembro
Tema central: “Nossa Senhora da Soledade, mãe compassiva”.

Paróquia São Vicente
De: 18 a 27 de setembro
Tema central: “Novos tempos, novos caminhos... mesma missão!”.

Paróquia Santa Teresinha do Menino Jesus
De: 22 de setembro a 1º de outubro
Quermesse: 17, 18, 24 e 25 de setembro.
Tema central: “Nos passos da Pequena Via rumo a uma Igreja Sinodal”.

1º dia da Novena (02 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Comunidade, pilar da Palavra”.
Celebrante: Pe. Rogerio Felix
2º dia da Novena (03 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Comunidade, pilar do Pão”.
Celebrante: Pe. José Valdir
3º dia da Novena (04 de setembro)
Santa Missa: 18h
“Comunidade, pilar da caridade”.

Celebrante: Pe. Gevanildo
4º dia da Novena (05 de setembro)
Santa Missa: 18h
“Comunidade, pilar da Ação Missionária”. 
Celebrante: Pe. Juliano
5º dia da Novena (06 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Igreja nas casas, espaço de encontro”.
Celebrante: Pe. Carlos Eduardo
6º dia da Novena (07 de setembro)
Santa Missa: 19h

“Igreja nas casas, lugar de ternura”.
Celebrante: Pe. Edinei
7º dia da Novena (08 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Igreja nas casas, lugar das famílias”.
Celebrante: Pe. Claudio
8º dia da Novena (09 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Igreja nas casas, lugar de portas sempre 
abertas”.
Celebrante: Pe. Marcos Aurélio

9º dia da Novena (10 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Paróquia, rumo a Casa da Santíssima 
Trindade”.
Celebrante: Pe. Fausto
Festa da Padroeira (11 de setembro)
09h – Procissão – Saída da Igreja do 
Bom Sucesso
Abertura da preparação do Ano do 
Jubileu dos 75 anos da Paróquia

1º dia da Novena (02 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Rainha dos Anjos”.
Celebrante: Pe. José Donizetti da Silva 
- MSJ
2º dia da Novena (03 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Rainha dos Patriarcas”.
Celebrante: Pe. Marcos Antônio de 
Araújo
3º dia da Novena (04 de setembro)
Santa Missa: 18h

“Rainha dos Profetas”.
Celebrante: Dom Cesar
4º dia da Novena (05 de setembro)
Santa Missa: 18h
“Rainha dos Apóstolos”.
Celebrante: Pe. Luís Lobato dos Santos
5º dia da Novena (06 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Rainha dos Mártires”.
Celebrante: Pe. Adilson Fernandes 
Chaves – MSJ
6º dia da Novena (07 de setembro)

Santa Missa: 19h
“Rainha de todos os Santos”.
Celebrante: Pe. Vitor Mendes Santos
7º dia da Novena (08 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Rainha dos Discípulos e Missionários”. 
Celebrante: Pe. Gustavo Munhoz de Sousa
8º dia da Novena (09 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Rainha do Santíssimo Rosário”.
Celebrante: Pe. José Cesário da Silva
9º dia da Novena (10 de setembro)

Santa Missa: 19h
“Rainha da Paz”.
Celebrante: Pe. Marcos Antônio de 
Araújo
Festa da Padroeira (11 de setembro)
09h – Terço e Procissão, em seguida 
Missa Solene.
“Rainha do Bonsucesso”
Celebrante: Pe. Marcos Antônio de Araújo
11h30 – Almoço
13h – Bingo
15h30 – Leilão de prendas vivas

1º dia da Novena (09 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“Ser compassivo é fazer-se para todos”.
Celebrante: Pe. Gustavo Munhoz
2º dia da Novena (10 de setembro)
Santa Missa: 18h
“O Deus compassivo perdoa o seu povo”. 
Celebrante: Pe. Geraldo Magela
3º dia da Novena (11 de setembro)
Santa Missa: 18h
“O coração compassivo do Pai e a alegria 
do encontro”.

Celebrante: Pe. Cleber Sanches
 4º dia da Novena (12 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“A compaixão cura e renova a esperança”. 
Celebrante: Pe. Luciano Barbosa 
5º dia da Novena (13 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“Sentir compaixão”.
Celebrante: Pe. Washington Carlos
6º dia da Novena (14 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“A cruz, sinal da compaixão infinita de 

Deus”.
Celebrante: Pe. Mário Teodoro
7º dia da Novena (15 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“Ser compassivo é acolher”.
Celebrante: Dom Cesar
8º dia da Novena (16 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“No encontro com a compaixão do Cristo, 
somos chamados ao serviço do Reino”. 
Celebrante: Pe. Francisco Jaber
9º dia da Novena (17 de setembro)

Santa Missa: 18h
“A compaixão exige a justiça e a fide-
lidade”.
Celebrante: Pe. Fausto Leandro Lopes
Festa da Padroeira (18 de setembro)
“Nossa Senhora da Soledade, mãe 
compassiva”.
17h – Procissão com a imagem de N. 
Sra. da Soledade
18h – Missa de encerramento
Celebrante: Pe. Antonio Aparecido 
Alves (Pe. Toninho)

1º dia da Novena (18 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Movidos pelo Espírito Santo”.
Celebrante: Pe. Luis Fernando
2º dia da Novena (19 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“Ser Igreja em comunhão e participação”.
Celebrante: Pe. Marcos Aurélio
3º dia da Novena (20 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“Solidariedade e cidadania em tempos 

difíceis”.
Celebrante: Pe. Antônio Aparecido 
(Toninho) 
4º dia da Novena (21 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“A Palavra te guardará”.
Celebrante: Diác. Robert
5º dia da Novena (22 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“Família, berço da vida humana”.
Celebrante: Pe. Rinaldo

6º dia da Novena (23 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“Eucaristia e Catequese”.
Celebrante: Diác. Marcelino
7º dia da Novena (24 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“Maria, discípula missionária”.
Celebrante: Diác. Cristian
8º dia da Novena (25 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“Juventude: desafios de sempre”.

Celebrante: Diác. Matheus
9º dia da Novena (26 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“Animados na missão: continuidade”.
Celebrante: Pe. Edi Carlos
Dia da Festa (27 de setembro)
Santa Missa: 19h30
“Novos tempos, novos caminhos... 
mesma missão!”
Celebrante: Pe. Ronildo

1º dia da Novena (22 de setembro) 
Novena das Rosas: 19h10
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Washington
2º dia da Novena (23 de setembro)
Novena das Rosas: 19h10
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Raimundo Nonato
3º dia da Novena (24 de setembro)
Santa Missa: 18h
Celebrante: Pe. Luis Fernando Soares

 4º dia da Novena (25 de setembro)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Gevanildo, CN
5º dia da Novena (26 de setembro)
Novena das Rosas: 19h10
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Marcos Aurélio
6º dia da Novena (27 de setembro)
Novena das Rosas: 19h10
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Edinei e Seminaristas 

da Teologia
7º dia da Novena (28 de setembro)
Novena das Rosas: 19h10
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Geraldinho
8º dia da Novena (29 de setembro)
Novena das Rosas: 19h10
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Eduardo Fraga
9º dia da Novena (30 de setembro)
Novena das Rosas: 19h10

Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. João Alves
Festa da Padroeira (1º de outubro)
7h – Missa: Pe. Thiago
9h – Missa: Pe. Rinaldo
12h – Missa: Pe. Chicão
15h – Missa: Pe. Djalma com seminaris-
tas do propedêutico
17h30 – Procissão saindo da praça 
Hungria
18h – Missa
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Aconteceu

Paróquia São José Esposo de Maria acolheu Dom Cesar 
para Visita Pastoral Canônica

Dom Cesar Teixeira realizou a 32ª 
Visita Pastoral Canônica, nos dias 9 
a 11 de setembro, na Paróquia São 
José, Esposo de Maria no Campos 
São José, em São José dos Campos.

A programação iniciou na sex-
ta-feira(9) com reunião do CPP, às 
19h30. Dom Cesar celebrou a San-
ta Missa às 19h30 no sábado(10) e 
às 09h no domingo(11). Visitou as 
Capelas: Nossa Senhora das Graças, 
Santo Antônio, Santa Rita e por fim a 
Capela Santa Cruz, onde aconteceu 
um almoço festivo com a comunida-
de na ocasião do Tríduo em prepara-
ção para a Festa da Exaltação da San-
ta Cruz, que a Igreja celebra no dia 14 
de setembro.

A Visita Pastoral. Há 8 anos como 
bispo diocesano de São José dos 
Campos, dom José Valmor Cesar Tei-
xeira já esteve em 32 paróquias da 
Diocese, em Visita Pastoral Canônica.

Para 2022 estão previstas mais 
algumas visitas. Em novembro em 
duas paróquias: Sant’Ana (Santana – 
SJC), nos dias 19 e 20 e na Coração de 
Jesus (Bosque dos Eucaliptos – SJC), 
nos dias 25, 26 e 27.

A Visita Pastoral é uma ocasião 

especial para o bispo conhecer a rea-
lidade da diocese: para melhor servi
-la, animar a missão evangelizadora, 
apoiar e orientar as atividades desen-
volvidas no âmbito da administração 
e da pastoral.

Não se trata de algo burocrático 
ou de simples fiscalização, mas de 
um momento especial de vivência da 
comunhão eclesial e de animação da 
missão pastoral e evangelizadora. É 
um momento de partilha das expe-
riências vividas e dos desafios encon-
trados.

Dom Cesar Teixeira já realizou a Vi-
sita Pastoral nas seguintes paróquias:

• Santo Agostinho  (Urbanova – 
SJCampos)

• Nossa Senhora Aparecida  (In-
terlagos – SJCampos)

• São Benedito (Galo Branco – SJ-
Campos)

• São Vicente de Paulo (Jd. São Vi-
cente – SJCampos)

• Santa Cecília (Centro – Jacareí)
• São João Batista (São João – Ja-

careí)
• Santo Antônio (Paraibuna)
• São Silvestre (Jacareí)
• São Benedito  (Alto da Ponte – 

SJCampos)
• N. Sra. do Patrocínio (Igaratá)
• São José Operário  (Cidade Sal-

vador – Jacareí)
• Santa Teresa do Menino Je-

sus (Vila das Acácias – SJCampos)
• Nossa Sra. do Paraíso (Jd. Paraí-

so – Jacareí)
• Espírito Santo (Jd. Satélite – SJ-

Campos)
• N. Sra. de Lourdes (Pq. Industrial 

– SJCampos)
• N. Sra. do Bunsucesso (Montei-

ro Lobato)

• N. Sra. de Fátima (Altos de San-
tana – SJCampos)

• Imaculada Conceição  (Eugênio 
de Melo – SJCampos)

• São Francisco Xavier (São Fran-
cisco Xavier – SJCampos)

• São José (Centro – SJCampos)
• Imaculada Conceição (Centro – 

Jacareí)
• Maria Auxiliadora dos Cris-

tãos (Pq. Meia Lua – Jacareí)
• São Sebastião  (Vila Industrial – 

SJCampos)
• São José Operário  (Vila Paiva – 

SJCampos)
• Santa Rita de Cássia  (Jd. da 

Granja – SJCampos)
São João Bosco (Jd. das Indústrias 

– SJCampos)
• Santa Branca (Santa Branca / SP)
• Coração Eucarístico de Je-

sus (Novo Horizonte – SJCampos)
• São Judas Tadeu  (Jd. Paulista – 

SJCampos)
• Nossa Senhora de Guadalu-

pe (Jd. das Indústrias – Jacareí)
• Nossa Senhora de Fátima  (Jd. 

Oriente – SJCampos)
• Paróquia São José Esposo de 

Maria (Campos de São José - SJCam-
pos)
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Encontro Diocesano de Coroinhas e Cerimoniários
Aconteceu

Nos dias 5 e 27 de agosto aconteceram os encontros diocesanos de Coroinhas e Cerimoniários, divididos em dois dias para melhor acolher o público do evento. No dia 5 de agosto os coroinhas até 12 anos e no dia 27 os coroinhas e cerimo-
niários a partir de 13 anos. Um momento que marcou a retomada deste evento de forma presencial, pois nos dois últimos anos foram realizados de forma on-line.

Missa de Novena de São João Maria Vianney

No dia 5 de agosto, Dom Cesar realizou uma Missa na comunidade de São João Maria Vianney, em Jacareí, quando foi apresentado o projeto da construção de uma Igreja para esta comunidade.

Missa com os diáconos permanentes

No dia 10 de agosto, aconteceu a Missa em ação de graças pelo dia do diácono, presidida por Dom Cesar. Mais de 60 diáconos permanentes de nossa Diocese participaram deste momento de comunhão.

Missa de reabertura da Capela Sagrado Coração de Jesus
Vicentina Aranha

No dia 13 de agosto, aconteceu um momento histórico em nossa Diocese, a missa de reabertura da Capela Sagrado Coração de Jesus, no Parque Vicentina Aranha. Após um período de restauração, agora está aberta para 
celebrações religiosas.
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Aconteceu

Missa de apresentação do novo administrador e 
vigário da Paróquia Maria Auxiliadora dos Cristãos

No dia 15 de agosto, Dom Cesar realizou a missa de apresentação do novo administrador e vigário da Paróquia Maria Auxiliadora dos Cristãos. O Pe. Carlos Eduardo de Quadro, assumiu a administração paroquial e Pe. Eduardo Ferreira, como 
vigário paroquial desta comunidade.

Festa do Padroeiro: Santo Agostinho

No dia 19 de agosto, Dom Cesar presidiu a Eucaristia na Paróquia Santo Agostinho, durante a novena do padroeiro da comunidade. Muitos fiéis participaram deste momento de fé e devoção.

Missa de Admissão às Ordens Sacras aos Candidatos ao Diaconado Permanente

No dia 20 de agosto, Dom Cesar presidiu a missa de Admissão  entre os candidatos à Ordem Sacra aos mais de 50 candidatos ao Diaconado Permanente, na Paróquia N. Sra. da Soledade, no bairro Vista Verde, em São José dos Campos – SP.

Vocation Day 2022

No dia 21 de agosto, aconteceu o tradicional evento vocacional da Diocese de São José dos Campos, no Seminário Diocesano Santa Teresinha. Um dia inteiro de atividades para os(as) diocesanos(as) que culminou com a celebração da Santa 
Missa, presidida por Dom Cesar, seguida de show musical com os seminaristas diocesanos e os fratres dehonianos.

Assembleia Geral da CNBB

Dom Cesar participou, de 28 de agosto a 2 de setembro, da 59ª Assembleia Geral da CNBB. Um momento marcado pela comunhão entre o episcopado brasileiro e de decisões concretas para a Igreja Católica no Brasil.
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Aniversariantes

PADRES – Aniversário Natalício
4  Pe. Daniel Adão Lopes 
10 Pe. Rinaldo Roberto de Rezende 
11 Pe. Márcio Roberto Pereira Campos 
11 Dom Nelson Westrupp, SCJ
14  Pe. Ricardo de Andrade Leite 
18 Pe. Ademir Nunes Farias 
18 Pe. Lindomar Francisco Ferreira 
20 Pe. Edi Carlos Pereira 
21 Pe. Narciso Donizete Esmério da Silva 
22 Pe. Dimas Eugênio Barbosa 
25  Pe. Francisco Alexandre Vasconcelos (Pe. Xandão) 
26 Pe. Éverton Machado dos Santos 

PADRES – Aniversário Presbiteral
17 (1989) Pe. Mário Teodoro Batista  
21 (2018) Pe. Daniel Adão Lopes 
28 (2018) Pe. Washington Carlos A. M. Silva
 
DIÁCONOS – Aniversário Natalício
13  Diác. Helvécio Cordeiro Póvoa 
16  Diác. Carlos Roberto Firmino 
17  Diác. José Portes Grigio 
20  Diác. Orival de Souza Titico 
20  Diác. Celso de Magalhães 
24  Diác. José de Oliveira Torres 
24  Diác. José Aparecido de Queiroz 

DIÁCONOS – Aniversário Presbiteral
4 (1999) Diác. Álvaro de Siqueira Vantine 
4 (1999) Diác. Caio Nelson de Santana Ribeiro 
4 (1999 )Diác. Custódio da Cruz Fidalgo 
4 (1999) Diác. Francisco Osvaldo Borges 
4 (1999) Diác. José Dias do Vale 
4 (1999) Diác. José Benedito Leite 
4 (1999) Diác. José de Oliveira Torres 
4 (1999) Diác. José Roberto dos Santos
4 (1999) Diác. José Roberto Marillac Moreira 
4 (1999) Diác. José Roque da Rosa 
4 (1999) Diác. João dos Santos de Souza 
4 (1999) Diác. João Mendes Pereira 
4 (1999) Diác. Luiz Carlos Arantes 
4 (1999) Diác. Manoel de Oliveira Figueira 
4 (1999) Diác. Marcos Moreira 
4 (1999) Diác. Pasquale Gerardo 
4 (1999) Diác. Paulo Camargo da Silva
4 (1999) Diác. Reynaldo Antonio Reginaldo 
4 (1999) Diác. Sebastião Celso Ramos 
4 (1999) Diác. Sebastião Garcia Machado


